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APRESENTAÇÃO 
 
O livro Qualidade de Vida na Saúde da Pessoa Idosa nasce como uma contribuição 

relevante para a compreensão dos múltiplos aspectos que envolvem o envelhecimento humano, 
especialmente no contexto da saúde. Em um cenário de crescente longevidade populacional, 
torna-se imprescindível discutir estratégias que promovam não apenas o aumento da 
expectativa de vida, mas, sobretudo, a melhoria da qualidade de vida dos idosos. 

Esta obra reúne conhecimentos atualizados e abordagens multidisciplinares que 
contemplam desde a promoção da saúde e prevenção de doenças até práticas de reabilitação e 
cuidados integrais. Ao longo dos capítulos, são apresentados estudos, reflexões e experiências 
que evidenciam a importância de uma assistência humanizada, centrada nas necessidades 
físicas, emocionais e sociais da pessoa idosa. 

Destinada a profissionais, pesquisadores e estudantes da área da saúde, esta publicação 
também se propõe a sensibilizar a sociedade quanto à valorização do envelhecimento ativo e 
saudável. Dessa forma, o livro reforça o compromisso com a construção de práticas mais 
eficazes e inclusivas no cuidado à população idosa. 

Por meio desta obra, os organizadores reafirmam a importância da integração entre 
ciência, prática e sensibilidade no cuidado com o idoso, contribuindo para o avanço do 
conhecimento e para a melhoria da assistência em saúde. 
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RESUMO 
O presente estudo teve como objetivo investigar e discutir analiticamente as evidências 
científicas recentes sobre a qualidade de vida relacionada à saúde de mulheres idosas 
submetidas ao tratamento do câncer de mama, considerando especialmente as repercussões do 
tratamento, as especificidades do envelhecimento e as implicações para o cuidado. Trata-se de 
revisão narrativa da literatura, de abordagem qualitativa e caráter analítico-reflexivo, conduzida 
na base de dados PubMed, com busca realizada em março de 2026.A busca resultou em 27 
registros, dos quais 16 foram selecionados para leitura detalhada, sendo 7 incluídos no corpus 
analítico principal e 4 utilizados como apoio à discussão. Os achados apontaram impactos 
significativos do tratamento e da doença nos domínios físico, emocional, funcional e social, 
além de sugerirem a relevância de intervenções de suporte e de abordagens terapêuticas 
individualizadas. Evidenciou-se, ainda, a centralidade da qualidade de vida relacionada à saúde 
no cuidado oncológico fornecido à mulher idosa e a escassez de estudos especificamente 
voltados a essa população. Conclui-se que a literatura analisada sustenta a compreensão de que 
a qualidade de vida relacionada à saúde constitui dimensão central no cuidado oncológico 
destinado a mulheres idosas com câncer de mama, podendo contribuir para o planejamento 
terapêutico e para a organização da assistência. A escassez de estudos centrados 
especificamente nessa população reforça a necessidade de novas investigações e de práticas 
mais ajustadas às especificidades do envelhecimento. 
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PALAVRAS-CHAVE: Câncer de mama; Mulheres idosas; Qualidade de vida relacionada à 
saúde; Oncogeriatria; Tratamento oncológico.  
 
 
ABSTRACT 
The present study aimed to investigate and analytically discuss recent scientific evidence on 
health-related quality of life in older women undergoing treatment for breast cancer, with 
particular attention to the repercussions of treatment, the specificities of aging, and the 
implications for care. This is a narrative literature review, with a qualitative approach and an 
analytical-reflective nature, conducted using the PubMed database, with the search carried out 
in March 2026. The search yielded 27 records, of which 16 were selected for detailed reading; 
7 were included in the main analytical corpus and 4 were used to support the discussion. The 
findings indicated significant impacts of both the disease and its treatment on physical, 
emotional, functional, and social domains, and suggested the relevance of supportive 
interventions and individualized therapeutic approaches. Furthermore, the centrality of health-
related quality of life in the oncological care provided to older women was highlighted, as well 
as the scarcity of studies specifically focused on this population. It can be concluded that the 
analyzed literature supports the understanding that health-related quality of life constitutes a 
central dimension in oncological care for older women with breast cancer, contributing to 
therapeutic planning and the organization of care. The limited number of studies specifically 
addressing this population reinforces the need for further research and for practices more 
closely aligned with the specificities of aging. 
 
KEYWORDS: Breast cancer; Older women; Health-related quality of life; Geriatric oncology; 
Cancer treatment.   
 

 

1. INTRODUÇÃO 
Entre as neoplasias que acometem a população feminina, o câncer de mama ocupa 

posição de destaque devido à sua elevada prevalência mundial, destacando-se também sua 

elevada incidência entre mulheres idosas. Em mulheres mais longevas, o diagnóstico e o 

tratamento da doença apresentam especificidades importantes, relacionadas tanto às condições 

clínicas associadas ao envelhecimento quanto à necessidade de avaliação cuidadosa para 

definição da conduta mais adequada (Bertolo; Rosso; Voutsadakis, 2020). 

Diante dessas especificidades, a qualidade de vida relacionada à saúde (QVRS) vem 

sendo reconhecida como um importante indicador na avaliação do cuidado oncológico, 

especialmente no câncer de mama, por permitir compreender os efeitos da doença e do 

tratamento para além da resposta clínica e da sobrevida. No caso de mulheres idosas, essa 

discussão assume relevância ainda maior, uma vez que o envelhecimento frequentemente está 

associado à presença de outras comorbidades, maior vulnerabilidade, necessidade de 

preservação da autonomia e maior suscetibilidade aos efeitos adversos do tratamento. Cabe 

destacar que a literatura recente aponta que mulheres idosas com câncer de mama permanecem 
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sub-representadas em diversos estudos oncológicos, o que dificulta a produção de evidências 

específicas sobre suas necessidades e experiências. Desse modo, investigar a QVRS dessa 

população constitui estratégia relevante para qualificar a assistência e favorecer decisões 

terapêuticas mais coerentes com a realidade do envelhecimento (Sung et al., 2024).  

Nesse processo, a necessidade de avaliar essa dimensão de forma sistemática 

favoreceu a consolidação de instrumentos específicos. Reconhecer a QVRS como componente 

relevante da assistência oncológica exigiu o desenvolvimento de ferramentas capazes de 

avaliar, de modo multidimensional, os efeitos da doença e do tratamento. Entre essas 

ferramentas, destaca-se o EORTC QLQ-C30, questionário desenvolvido pela European 

Organisation for Research and Treatment of Cancer, no início da década de 1990, com a 

finalidade de mensurar a qualidade de vida de pacientes com câncer em diferentes contextos 

clínicos. O instrumento é composto por escalas voltadas à funcionalidade, à sintomatologia e à 

percepção global de saúde, e sua ampla abrangência permitiu ampliar a análise do câncer de 

mama para além da resposta terapêutica e da sobrevida, incorporando aspectos físicos, 

emocionais, cognitivos e sociais (Aaronson et al., 1993). Atualmente, a avaliação dessa 

população também pode ser realizada por meio de instrumentos específicos, como o European 

Organisation for Research and Treatment of Cancer Quality of Life Questionnaire Breast 

Cancer Module 23 (EORTC QLQ-BR23) e o Functional Assessment of Cancer Therapy – 

Breast (FACT-B), além de medidas genéricas, como o Short Form Health Survey with 36 Items 

(SF-36), que permitem apreender repercussões físicas, emocionais, funcionais e sociais do 

adoecimento e do tratamento (Biparva et al., 2023; Salas et al., 2022). 

Diante dessas considerações, investigar como a literatura científica tem abordado a 

qualidade de vida relacionada à saúde de mulheres idosas em tratamento para câncer de mama 

mostra-se relevante não apenas para sistematizar o conhecimento disponível, mas também para 

evidenciar lacunas que repercutem diretamente na prática assistencial e no planejamento 

terapêutico dessa população. Parte-se do pressuposto de que o adoecimento e as intervenções 

terapêuticas afetam de modo expressivo diferentes dimensões da vida dessas pacientes, o que 

justifica a necessidade de reunir evidências capazes de subsidiar decisões mais sensíveis às 

especificidades do envelhecimento. Assim, a presente revisão tem por objetivo investigar quais 

evidências científicas estão disponíveis acerca dessa temática, buscando compreender de que 

modo o câncer de mama e seu tratamento repercutem sobre a QVRS de mulheres idosas. 

 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
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Trata-se de revisão narrativa da literatura, de abordagem qualitativa e caráter analítico-

reflexivo. A adoção desse delineamento justifica-se por sua adequação à reunião, descrição e 

interpretação crítica da produção científica disponível sobre a temática, possibilitando uma 

compreensão abrangente dos aspectos envolvidos no processo de adoecimento e tratamento 

nessa população. 

A amostra documental foi composta inicialmente por 27 estudos localizados com a 

utilização de termos em inglês definidos a partir dos Medical Subject Headings (MeSH), 

empregados na estratégia de busca da base de dados PubMed, selecionada em razão de sua 

reconhecida relevância para a indexação e recuperação de publicações na área da saúde. Para a 

identificação dos estudos, empregou-se a seguinte estratégia de busca: (("breast 

cancer"[Title/Abstract]) AND ("health-related quality of life"[Title/Abstract])) AND 

("elderly"[Title/Abstract]). A delimitação da busca aos campos título e resumo buscou conferir 

maior especificidade à estratégia, priorizando publicações cuja vinculação temática ao objeto 

investigado se apresentasse de forma explícita. 

A coleta de dados foi realizada no período de 1 a 15 de março de 2026. Como critérios 

de inclusão, foram consideradas publicações em inglês, disponíveis em texto completo gratuito, 

publicadas nos últimos cinco anos, voltadas a mulheres com 65 anos ou mais com câncer de 

mama e que contemplassem a qualidade de vida relacionada à saúde no contexto do tratamento 

oncológico. Reconhece-se que a adoção do critério de disponibilidade em texto completo 

gratuito constitui uma delimitação operacional da presente revisão, podendo restringir a 

amplitude do material recuperado. Foram excluídas publicações sem aderência temática ao 

objetivo da revisão, especialmente aquelas voltadas a outras patologias, outros tipos de câncer 

ou abordagens desvinculadas da QVRS de mulheres idosas em tratamento oncológico. 

Após a recuperação dos registros, procedeu-se à triagem inicial por meio da leitura dos 

títulos e resumos, seguida de leitura na íntegra dos estudos potencialmente elegíveis. Ao final 

desse processo, 11 estudos foram incluídos no presente trabalho, sendo sete selecionados como 

corpus analítico principal, por apresentarem aderência direta à pergunta de pesquisa, e quatro 

mantidos como suporte complementar à discussão, em razão de sua contribuição para a 

contextualização clínica, terapêutica e assistencial do objeto investigado. 

Os estudos incluídos foram submetidos à leitura analítica orientada por um roteiro de 

extração de dados, elaborado para registrar informações referentes à autoria, ano de publicação, 

objetivo, delineamento, características da amostra, aspectos do tratamento e principais 

repercussões observadas nos domínios físico, emocional, funcional e social da qualidade de 

vida, em consonância com recomendações metodológicas para explicitação do processo de 
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coleta e sistematização dos dados em revisões da literatura (Page et al., 2021; Pollock et al., 

2023). 

Na etapa subsequente, os dados extraídos foram submetidos à leitura analítica e 

interpretativa, com identificação dos elementos considerados mais relevantes para a construção 

da discussão. A partir desse exame, os achados foram organizados em eixos temáticos, 

definidos segundo sua recorrência e pertinência em relação ao objetivo do estudo. Entre os 

eixos construídos, destacaram-se as repercussões gerais do câncer de mama sobre a qualidade 

de vida, os impactos das modalidades terapêuticas e as particularidades do cuidado à mulher 

idosa em tratamento oncológico. 

Por se tratar de uma revisão bibliográfica narrativa de natureza qualitativa, não houve 

aplicação de tratamento estatístico. A síntese dos resultados foi realizada de forma descritiva e 

interpretativa, com vistas a evidenciar convergências, especificidades e lacunas presentes na 

produção científica analisada. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A busca bibliográfica realizada na base PubMed resultou em 27 registros. Após a triagem 

inicial, com exclusão de estudos que abordavam outras patologias ou outros tipos de câncer, 

permaneceram 16 artigos para leitura e análise detalhada. Desses, sete estudos apresentaram 

aderência direta à pergunta de pesquisa e compuseram o corpus analítico principal, por 

abordarem a qualidade de vida relacionada à saúde de mulheres idosas com câncer de mama 

sob diferentes perspectivas, incluindo sintomas, funcionalidade, apoio psicossocial, 

intervenções de suporte e modalidades terapêuticas. Outros quatro estudos foram mantidos 

como apoio à discussão, por contribuírem para a compreensão de aspectos clínicos, terapêuticos 

e assistenciais que, embora não tivessem a QVRS como desfecho central, dialogavam com a 

complexidade do cuidado oncológico na população idosa, totalizando onze estudos que 

compuseram o presente trabalho. Os cinco estudos restantes foram excluídos por não 

responderem de maneira suficientemente direta ao objetivo da revisão. Assim, a análise 

concentrou-se, prioritariamente, nos estudos com maior proximidade temática em relação à 

pergunta de pesquisa, sem desconsiderar produções complementares relevantes para a 

contextualização e o aprofundamento da discussão, conforme apresentado nas Tabelas 1 e 2. 

 
Tabela 1 – Caracterização dos estudos do corpus analítico principal da revisão. 

Autor  Ano Delineamento Objetivo Contribuição principal 
Xiao et al.,  Investigar a qualidade de vida de Evidenciou o papel central da 
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Autor  Ano Delineamento Objetivo Contribuição principal 
2025  

Estudo observacional 
transversal 

pacientes chinesas idosas com câncer de 
mama e explorar as associações entre 
funções, sintomas, comorbidades, carga 
financeira e qualidade de vida global. 
 

fadiga e da função física na 
QVRS, em articulação com 
comorbidades e dificuldades 
financeiras. 

Wu et al., 
2025 

 
 
Análise retrospectiva 

 
Avaliar os efeitos da musicoterapia 
associada aos cuidados paliativos sobre a 
qualidade de vida e as emoções negativas 
de pacientes idosas com câncer de mama 
avançado.  
 

 
Sugeriu benefício da 
musicoterapia associada aos 
cuidados paliativos sobre a 
QVRS, sintomas e adesão 
terapêutica. 

Wei et al., 
2025 

 
 

Estudo observacional 
transversal 

Investigar como o apoio percebido e a 
resiliência psicológica, de forma 
individual e interativa, mediam o efeito do 
suporte social externo sobre a qualidade 
de vida.  

Mostrou que suporte percebido e 
resiliência psicológica estão 
associados a melhor qualidade de 
vida, enquanto o isolamento social 
se relaciona negativamente à 
QVRS. 
 

Yu et al., 
2024 

 
Estudo quase-

experimental com 
grupo controle 

Explorar o efeito de um programa 
multimodal de pré-reabilitação, guiado 
pela Behavior Change Wheel, em 
mulheres idosas com câncer de mama.  
 

Evidenciou benefício da pré-
reabilitação multimodal sobre a 
QVRS, o status funcional, a 
resiliência e a adesão aos 
exercícios. 

Chhatui et 
al., 2025 

 
 

Estudo observacional 
comparativo 

Comparar a dosimetria e os efeitos 
clínicos da radioterapia convencional 
versus hipofracionada em pacientes idosas 
com câncer de mama inicial submetidas à 
cirurgia conservadora. 
 

Indicou que o regime 
hipofracionado esteve associado a 
menor toxicidade, melhor 
resultado cosmético e melhor 
qualidade de vida do que o 
convencional. 

Ruan, Xie e 
Xu,  2025 

 
 

Ensaio clínico 
randomizado paralelo 

Explorar o impacto da terapia de 
aceitação e compromisso na saúde mental 
de pacientes idosas com câncer de mama, 
incluindo qualidade de vida e sentido de 
vida. 
 

Sugeriu benefício da terapia de 
aceitação e compromisso sobre 
saúde mental, qualidade de vida e 
sentido de vida em pacientes 
idosas com câncer de mama. 

Savard et al., 
2021 

 
 
 

 
Estudo transversal 

Avaliar as experiências e percepções de 
pacientes idosas com câncer de mama 
hormônio-positivo de baixo risco sobre 
radioterapia adjuvante e terapia endócrina, 
bem como o interesse em estudos de 
desintensificação terapêutica.  
 

Evidenciou maior preocupação 
com a terapia endócrina e 
preferência relativa pela 
radioterapia entre pacientes que 
receberam ambas as modalidades. 

Fonte: Elaborado pelas autoras, a partir dos estudos selecionados para a revisão bibliográfica (2026). 
 
Tabela 2 – Caracterização dos estudos de apoio à discussão. 

Autor e ano Tipo de documento Objetivo Contribuição principal 

Torregrosa-
Maicas et al., 

2022 

 

Consenso de 
especialistas 

Revisar as evidências científicas sobre o 
tratamento de pacientes idosas com 
câncer de mama metastático luminal e 
estabelecer recomendações de consenso 
para otimizar o manejo dessa população. 

Ressaltou a necessidade de 
individualização terapêutica com 
base em avaliação geriátrica, 
funcionalidade, comorbidades e 
expectativa de vida. 

Del Barco et 
al., 2025 

 

 

Avaliar as evidências científicas sobre o 
manejo de pacientes idosas com câncer 
de mama HER2-positivo e formular 

Ressaltou a necessidade de 
individualizar o tratamento com 
base em avaliação geriátrica, 
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Fonte: Elaborado pelas autoras, a partir dos estudos selecionados para a revisão bibliográfica (2026). 
 

De modo geral, os estudos incluídos evidenciaram que a QVRS nessa população 

constitui um fenômeno multidimensional, influenciado não apenas pelas características 

biológicas da doença e pelos efeitos do tratamento, mas também por condições funcionais, 

emocionais, sociais e contextuais. Essa heterogeneidade também se expressou nos 

delineamentos encontrados, que compreenderam estudos transversais, observacionais, 

retrospectivos e intervenções clínicas, o que amplia a compreensão do fenômeno, embora limite 

comparações diretas entre os achados. 

Um dos achados mais consistentes da literatura analisada foi que a QVRS de mulheres 

idosas com câncer de mama não pode ser reduzida à resposta clínica ao tratamento. Em estudo 

transversal conduzido na China com 481 pacientes com mais de 65 anos, observou-se que a 

fadiga ocupou posição central na rede de sintomas, repercutindo negativamente sobre a 

qualidade de vida global, sobretudo por sua associação com dificuldades financeiras, 

comorbidades e limitação funcional no cotidiano (Xiao et al., 2025). Nesse mesmo estudo, a 

função física também se destacou como elemento diretamente relacionado à qualidade de vida, 

sugerindo que o declínio funcional e a carga de sintomas se articulam de forma decisiva na 

experiência de adoecimento dessas mulheres. Esses dados reforçam a natureza 

multidimensional da QVRS nessa população, mas também revelam que parte dessa literatura 

permanece apoiada em delineamentos observacionais transversais, o que recomenda cautela ao 

converter correlações entre sintomas, funcionalidade e contexto social em relações explicativas 

mais amplas. 

Autor e ano Tipo de documento Objetivo Contribuição principal 

Consenso de 
especialistas 

 

recomendações com base em uma 
revisão abrangente da literatura.  

estado funcional, comorbidades, 
tolerabilidade e expectativa de 
vida, diante da limitação de 
evidências específicas para essa 
população. 

Heidenreich et 
al., 2023 

 

Estudo transversal 

Examinar fatores relacionados ao 
tratamento em desacordo com 
recomendações baseadas em diretrizes 
em pacientes mais velhas com câncer de 
mama. 

Evidenciou barreiras à adesão às 
diretrizes, com destaque para 
idade mais avançada e depressão 
prévia. 

Ritter et al., 
2021 

 

 

Estudo transversal 

Comparar os resultados relatados pelas 
pacientes após cirurgia oncoplástica e 
cirurgia convencional em dois grupos 
etários distintos.  

Evidenciou impacto da idade 
sobre os desfechos autorrelatados 
após cirurgia mamária, com 
implicações para o planejamento 
individualizado do tratamento 
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Nessa mesma direção, os aspectos psicossociais mostraram-se fortemente associados 

à percepção de qualidade de vida. Em estudo transversal com 143 pacientes idosas com câncer 

de mama, verificou-se que o apoio percebido e a resiliência psicológica exerceram papel 

relevante na mediação entre suporte externo e qualidade de vida, ao passo que o isolamento 

social se associou negativamente ao bem-estar global (Wei et al., 2025). Tal resultado sugere 

que o impacto do câncer de mama sobre a QVRS não se limita aos efeitos físicos do tratamento, 

mas envolve também a forma como a paciente percebe sua rede de apoio, sua capacidade de 

enfrentamento e sua inserção relacional. Esse achado é particularmente importante quando se 

considera que o envelhecimento frequentemente é acompanhado pela viuvez, redução do 

convívio social, dependência funcional progressiva e maior suscetibilidade a sofrimento 

emocional, condições que podem potencializar o comprometimento da qualidade de vida 

durante o tratamento oncológico. 

Outro eixo importante identificado na literatura diz respeito ao potencial de 

intervenções complementares e de suporte para atenuar os efeitos do tratamento e melhorar a 

QVRS. Em estudo retrospectivo com 240 pacientes idosas com câncer de mama avançado, Wu 

et al. (2025) observaram que a associação entre musicoterapia e cuidados paliativos associou-

se à melhores escores no questionário Functional Assessment of Cancer Therapy – Breast 

(FACT-B) e à redução significativa de dor, fadiga, ansiedade e depressão, além de melhor 

adesão terapêutica. De modo semelhante, Yu et al. (2024) relataram melhora da qualidade de 

vida, do status funcional, da resiliência e da adesão aos exercícios em mulheres idosas 

submetidas a um programa multimodal de pré-reabilitação guiado pela Behaviour Change 

Wheel, modelo teórico de mudança comportamental que orienta intervenções a partir da relação 

entre capacidade, oportunidade e motivação. Em outra intervenção, Ruan, Xie e Xu (2025) 

identificaram melhora da saúde mental, elevação dos escores de qualidade de vida e maior 

percepção do sentido de vida após a aplicação da terapia de aceitação e compromisso em 60 

pacientes idosas. Em conjunto, esses achados sugerem potencial benefício de intervenções de 

suporte clínico, psicossocial e de reabilitação sobre a QVRS. Contudo, a interpretação desses 

resultados requer cautela, pois os estudos diferem quanto ao delineamento, à constituição dos 

grupos e ao detalhamento metodológico, o que limita a comparabilidade entre os achados e 

sugere que os benefícios observados devem ser compreendidos à luz de contextos e condições 

específicas de implementação. 

As modalidades terapêuticas também demonstraram repercutir de maneira distinta 

sobre a QVRS. Em estudo observacional com 100 pacientes entre 65 e 75 anos submetidas à 

radioterapia após cirurgia conservadora, o esquema convencional apresentou maior toxicidade, 
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pior resultado cosmético e pior qualidade de vida quando comparado ao regime hipofracionado, 

(Chhatui et al., 2025). Ainda que ambos os grupos tenham apresentado perdas ao longo dos 

dois anos de acompanhamento, a análise estatística não apontou diferença significativa na 

dosimetria, o que torna ainda mais relevante o fato de os desfechos clínicos e de qualidade de 

vida terem permanecido menos favoráveis no grupo convencional. Esse resultado sugere que, 

em mulheres idosas, estratégias terapêuticas menos onerosas do ponto de vista funcional podem 

representar vantagem importante, especialmente quando se considera a coexistência de 

comorbidades e menor reserva fisiológica.  

Em consonância com essa discussão, pesquisa com 102 pacientes idosas com câncer 

de mama hormônio-positivo de baixo risco mostrou que a terapia endócrina despertou mais 

preocupações do que a radioterapia. Entre as 72 participantes que haviam recebido ambas as 

modalidades, a terapia endócrina foi mais frequentemente apontada como o tratamento que 

mais impactou negativamente a qualidade de vida, e a radioterapia foi a modalidade preferida 

por maior proporção de pacientes em comparação com a terapia endócrina (Savard et al., 2021). 

Esses achados deslocam a discussão do plano exclusivamente biomédico para o plano 

experiencial: mais do que a intensidade objetiva do tratamento, importa como a paciente idosa 

percebe seus efeitos sobre autonomia, rotina e tolerabilidade. Ainda assim, essa percepção não 

foi uniforme entre as participantes, o que impede leituras simplificadoras sobre superioridade 

subjetiva de uma modalidade sobre outra. 

Os estudos analisados sugerem que a centralidade da qualidade de vida na 

oncogeriatria decorre menos de um consenso abstrato sobre sua importância e mais das 

limitações concretas da evidência disponível para orientar o tratamento de mulheres idosas com 

câncer de mama, população marcada por heterogeneidade funcional, comorbidades e sub-

representação em ensaios clínicos. Corroborando essa leitura, estudo de Heidenreich et al. 

(2023), fundamentado em dados clínicos e de registro oncológico, mostrou que o aumento da 

idade esteve associado a maior chance de recebimento de tratamento em desacordo com 

diretrizes, ao passo que o diagnóstico prévio de depressão também contribuiu para esse desvio. 

De forma convergente, os consensos de especialistas de Torregrosa-Maicas et al. (2022) e Del 

Barco et al. (2025) ressaltam que a tomada de decisão terapêutica em mulheres idosas com 

doença metastática luminal ou câncer HER2-positivo permanece dificultada pela escassez de 

evidências específicas e pela sub-representação dessa população em ensaios clínicos, 

reforçando a importância da avaliação geriátrica abrangente, da funcionalidade, das 

comorbidades e da expectativa de vida no planejamento terapêutico. Nesse contexto, os achados 

do presente corpus sustentam a compreensão de que a qualidade de vida relacionada à saúde 
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deve ser considerada dimensão central do cuidado, tanto como desfecho clínico quanto como 

critério ético e prático para a individualização terapêutica. 

Em síntese, as evidências analisadas indicam que a QVRS ocupa lugar central no 

cuidado oncológico a mulheres idosas com câncer de mama, não apenas pelos impactos do 

tratamento sobre funcionalidade, bem-estar emocional e vida cotidiana, mas também porque 

essa população permanece marcada por heterogeneidade clínica e relativa escassez de 

evidências específicas. Embora os estudos apresentem diferenças metodológicas que 

recomendam cautela na generalização dos achados, o conjunto da literatura examinada sustenta 

que a QVRS deve ser considerada não só como desfecho, mas como referência para decisões 

terapêuticas mais integrais e individualizadas. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com base na literatura analisada, conclui-se que o câncer de mama e seu tratamento 

impactam significativamente a qualidade de vida relacionada à saúde de mulheres idosas, 

especialmente nas dimensões funcional, emocional e social. Os estudos examinados convergem 

ao indicar que a QVRS constitui dimensão relevante para a compreensão do cuidado oncológico 

nessa população, tanto pela magnitude das repercussões do tratamento quanto pela necessidade 

de individualização terapêutica no contexto do envelhecimento. Além disso, a revisão 

evidenciou a escassez de pesquisas centradas exclusivamente nesse grupo etário, o que limita a 

compreensão das especificidades do envelhecimento no contexto oncológico. Desse modo, a 

literatura analisada sugere que a incorporação da QVRS ao planejamento terapêutico e à 

organização da assistência pode favorecer abordagens mais integrais, individualizadas e 

compatíveis com as necessidades de mulheres idosas com câncer de mama.    
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